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ESTUDO SOBRE A ATUAÇÃO POLÍTICA DA IGREJA 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A cada pleito eleitoral é comum observarmos entre a comunidade cristã as polarizações no que 

concerne a participação política da igreja. 

Para muitos não existe a diferenciação entre ser politizado e politiqueiro. Alguns, a cada nova 

eleição trabalham tão ferrenhamente para alcançar seus objetivos “políticos” que, não raras vezes, 

esquecem seu compromisso com Cristo e Sua Palavra; outros, por sua vez, crêem não ter nenhuma 

responsabilidade político-social com sua comunidade, sua cidade e sua nação, entendendo que 

irmãos que se “misturam” com política estão fora da direção de Deus e até “caindo” da graça. 

Um erro é omitir-se politicamente, outro é a participação indevida do cristão com ideologias ou 

práticas que são contrárias à nossa fé e os padrões de comportamento cristão (Salmo 1.1; Amós 

3.3). 

De acordo com o Dicionário Eletrônico Michaelis, eis a definição de política: 

 

política 

s. f. 1. Arte ou ciência de governar. 2. Aplicação desta arte nos negócios internos da nação 

(política interna) ou nos negócios externos (política externa). 3. Prática ou profissão de conduzir 

negócios políticos. 4. Conjunto dos princípios ou opiniões políticas. 5. Astúcia, maquiavelismo. 6. 

Cerimônia, cortesia, urbanidade. 

 

No grego, temos as palavras politei/a (politeía – aparecendo 2 vezes no NT grego), traduzida 

por comunidade, polij (pólis – aparecendo 162 vezes no NT grego), traduzida por cidade, e 

poli/thj (polítês – aparecendo 171 vezes no NT grego) traduzida por cidadãos, concidadãos e 

próximo. 

 

Então, fazer política, é gerir os negócios públicos, representar o povo. 

  

 

2. CONSIDERAÇÕES 

 

Polarizações a parte, creio que Bíblia apresenta orientações com relação à participação política da 

igreja no contexto em que vive. Vejamos algumas considerações; 

 

 Deus se importa com o estado 
 

“Procurai a paz da cidade para onde vos desterrei e orai por ela ao Senhor; porque na usa 

paz vós tereis paz.” Jeremias 29.7 

 

“Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de 

graças, em favor de todos de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham 

investidos de autoridade, para que vivamos vida tranqüila e mansa, com toda a piedade e 

respeito.” 1 Timóteo 2.1-3 

 

“Orai pela paz de Jerusalém! Sejam prósperos os que te amam.” Salmo 122.6 

 

 Política não é pecado 

  

“Não havendo sábia direção, cai o povo, mas na multidão de conselheiros há segurança.”  

Provérbios 11.14 
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 Cada um dará conta de si – Gl  6.7; 2 Co 5.10 

 É dever do povo de Deus orar e agir – Ne 4.9 – Ex. Gideão  - porque? O inimigo não 

para – 2 Ts 2.3-9; 1 Jo 4.3 – A igreja não está isenta dos problemas atuais, e não podemos  

nos omitir em relação ao sofrimento de toda a nação. 

 

3. NA ATUAÇÃO POLÍTICA NÃO PODE HAVER: 

 

 Comprometimento de nossa obediência à Palavra de Deus. 

 Entristecimento do Espírito Santo que habita em nós. 

 Não comprometer a Igreja de Jesus Cristo com envolvimentos que ela não pode dizer 

“sim” 

 

4. QUEM É A IGREJA? 

 

Nós não somos um “povinho” nem objeto de manipulação de ninguém. Somos, sim,  sal da terra e luz 

do mundo (Mt 5.13-16) – leia Deuteronômio 28.13 

 

5. A POLÍTICA CONFORME NOS APRESENTA A BÍBLIA. 

 

Os 10 mandamentos (Êxodo 20) tornaram-se uma espécie de constituição em Israel. As leis que nos 

regem são feitas por homens e seria salutar que esses homens fossem comprometidos com Deus, 

portanto, o voto, que é como uma procuração para que alguém fale em nosso lugar, nossa 

representação, deve ser efetuado com muita responsabilidade. Não são poucos em nossos dias os que 

vendem literalmente seus votos, sem a menor responsabilidade, como um ato mercenário. Mas em 

quem votar? 

A Bíblia diz: 

 

“Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, mas principalmente aos da 

família da fé.” Gálatas 6.10 

 

“...homem estranho, que não seja dentre os teus irmãos, não estabelecerás sobre ti, e sim um dentre 

eles.”Deuteronômio 17.15b   leia os versículos 14-20 

 

Algum dos personagens bíblicos estavam envolvidos com a política? Vejamos: 

 

 Moisés, legislador; Ester, rainha; Melquisedeque, rei e sacerdote; Neemias, copeiro do rei, José 

de Arimatéia, senador honrado (Mc 15.43). 

 

 Quem  outorgou  o título de rei à Davi? Deus;  porém também usou vasos humanos (1 Sm 

16.1,13;  2 Sm 5.1-3). 

 

 Deus nos deu sabedoria para fazer o bem – Tiago 4.17 
 

 E aos “amigos do evangelho”?  leia 2 Pe 2.3 – Cuidado para não negociar o seu voto e colocar 
um ímpio sem o temor de Deus no poder – Provérbios 25.26. Em minha opinião, é preferível votar 

em um irmão, realmente comprometido com Deus e seu trabalho, do que pactuar com a impiedade 

por dinheiro – Provérbios 29.2. 

 

 

6. COMO DEVE SER O IRMÃO CANDIDATO? 

 

“Abre a boca a favor do mudo, pelo direito de todos os que se acham desamparados. Abre a boca, 

julga retamente e faze justiça aos pobres e aos necessitados.”  
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Provérbios 31.8,9 

 

Este irmão deve ter convicção de sua fé, e também ser observador da Palavra de Deus (Js 1.8,9), ter 

capacidade para exercer o cargo público que pretende. 

 

 

Outros textos para leitura: Salmo 33.12; Malaquias 3.18. 
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